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***

			No início, não havia nada. Nada além da escuridão e de um ser misterioso conhecido apenas como “O Criador”. Não se sabe muito sobre sua existência e sua origem. Além disso, seu passado é envolto de muitos segredos e mistérios. O que se conta é que ele se sentia solitário na infinita expansão do espaço, até que um dia, cansado de sua solidão, o Criador resolveu que iria inventar algo que o alegrasse, que o fizesse bem e que o obedecesse. Assim sendo, criou três seres conhecidos como anjos. Os três anjos tinham muito poder, personalidades fortes e seus planos e pensamentos sempre estiveram fora do alcance do Criador, pois ele nunca teve o poder de ler mentes e tampouco de controlar suas próprias criações. 

			A partir do momento em que se dá vida a algo, ele se torna livre e incapaz de ser controlado. Seus nomes eram: Cinthia, Lyra e Isaak, sendo as duas garotas seres bons e de coração puro. Isaak, no entanto, possuía certa maldade em seu coração desde o momento de sua criação. Eles se consideravam uma família, e uma vez que foram todos criados pelo mesmo ser, seria mais do que correto afirmar que eram irmãos. Como toda família, um sobrenome era necessário para criar sua identidade familiar e para representar a força e a liberdade que tinham, escolheram o sobrenome Pegasus.Cada um dos anjos representava um sentimento que é forte e muito presente nos dias atuais: 

			Cinthia representava o amor, possui cabelos longos de cor roxa e pontas azuis, dois pares de asas em suas costas, a cor de seus olhos é um rosa suave e sua pele é branca e muito macia. Lyra representava a felicidade, possui cabelos loiros e olhos azuis, um par de asas em suas costas e um par de asinhas nas laterais de sua cabeça. Isaak, sem que suas irmãs tivessem conhecimento, representava o rancor, possui cabelos escuros, asas negras e uma pele cheia de cicatrizes. Uma luminosa auréola brilhava sobre a cabeça de cada um deles. O Criador não sabia dos sentimentos que cada um representava.

			Juntos, os irmãos Pegasus criaram o que chamam hoje de planeta terra, e não só isso, eles criaram as estações do ano, o sol, a lua e o que chamamos de inferno.

			Lyra com sua felicidade, criou o dia, a luz, o sol, a primavera e o verão, porém, isso foi acompanhado de um mal chamado sede. Cinthia, com todo seu amor, criou os seres humanos, os animais, o outono, o inverno e a noite junto a lua. Porém, isso foi acompanhado de um mal chamado fome. 

			Isaak, com seu coração corrompido, criou regras para a terra, a fim de se divertir com a vida dos humanos criados por Cinthia. Regras rígidas e extremas, com punições horríveis para quem não as cumprissem. Criou o inferno e as tentações conhecidas nos tempos atuais como relações sexuais e drogas. O plano de Isaak consistia em sentenciar qualquer ser humano que praticasse o sexo ou usasse drogas à condenação em seu inferno. 

			Ele condenava os homens no mesmo momento com doenças incuráveis e terminais, mas esperava as mulheres que estivessem grávidas darem à luz e no sétimo aniversário da criança, finalmente as levava, deixando as crianças a própria sorte. Quando a criança se tornava adulta, sendo homem ou mulher, em algum momento, se a pessoa não se drogasse, certamente iria praticar relações sexuais com alguém, gerando mais carne fresca para o sádico anjo, e também gerando mais e mais bebês, que futuramente também seriam adultos e dariam continuidade ao infinito ciclo de tormento. Isaak definitivamente desprezava os humanos, e um de seus maiores prazeres era torturá-los. 

			Por fim, os irmãos Pegasus criaram uma regra permanente que jamais poderia ser quebrada, com o intuito de manterem a paz entre si, regra essa que era de um jamais se intrometer na vida e nas ações do outro, se essas ações não interferissem diretamente em suas vidas. Cinthia e Lyra eram totalmente contra as ações cruéis de Isaak e no fundo sabiam que havia algo errado com ele. Entretanto, como suas ações não interferiam diretamente em suas vidas, e uma vez que se quebrassem a regra que criaram, uma guerra seria iniciada, a única opção que tinham e passaram a fazer foi de desprezá-lo por completo. Elas não sabiam de que o sentimento que Isaak carregava por natureza era o rancor, as duas apenas sabiam que não era algo bom, apenas isso. E conforme o tempo passou, Isaak nutriu mais e mais rancor de suas irmãs… até que esse rancor se transformou em ódio. 

		


		
			
***

			O Criador, desde a criação da terra por Cinthia, ficou atormentado profundamente por algo em específico: os seres humanos feitos por ela. Eles o faziam ter lembranças de épocas remotas das quais queria esquecer para sempre. Certo dia ele chama Cinthia para ter uma conversa, ele a adverte para jamais nutrir sentimentos e se envolver com qualquer humano, pois eram seres inferiores que nunca mereceriam o privilégio de compartilharem da graça e poder de um anjo celestial. Se ela se envolvesse com algum humano, uma maldição despertaria em sua vida. Cinthia demonstra claro descontentamento com suas palavras, e questiona-o sobre o motivo de detestar tanto os seres humanos. O Criador se mantém em silêncio, o que provoca dúvidas e medo no coração do anjo, que não tinha intenções de obedecer ao aviso de seu criador e posteriormente se esqueceria completamente do aviso que acabara de receber.

			Nada satisfeito com as consequências geradas de suas criações, o Criador decide destruí-los de uma vez por todas, pois preferia voltar a viver só a conviver com seres que, segundo ele, deram errado e possuíam muita maldade e desejos profanos em seus corações e atitudes. E ele sabia que, mesmo muito poderoso, talvez não fosse capaz de vencer os anjos sozinho. Temendo sua aniquilação total, criou mais três seres e os batizou de Nameless Doll que, de forma literal, era uma bizarra boneca de pano viva, com olhos de botão, roupas em trapos, dedos longos e afiados como agulhas e a boca era costurada com barbantes. Stela Masayume, uma bela e poderosa bruxa que usava uma varinha mágica e seus muitos grimórios. E por fim Serenity, uma pálida e frágil garota cega de cabelos brancos que possuía uma venda preta em seus olhos. Esses seres ficariam incumbidos de destruírem os três irmãos, caso o Criador viesse a falhar, e isto era algo inevitável.

			Em uma tentativa tola de derrotá-los, o Criador foi totalmente destruído, pois não chegava ao nível de grandeza que os anjos possuíam juntos. Cinthia e Lyra no momento de revidarem os ataques do Criador, sentiram muito pesar em seus corações, porém Isaak o atacou com um enorme sorriso em seu rosto.
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